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Ementa: O eixo desta disciplina está dado pela análise das relações homem-
natureza-sociedade, tendo como referência central o meio rural e a agricultura,
com ênfase para processos contemporâneos de apropriação da terra e outros
recursos naturais, os diversos atores sociais envolvidos e as divergências,
conflitos e problemas ambientais decorrentes destes processos.

Programa: Este curso está organizado em dois módulos: o primeiro abordará o
tema dos conflitos em torno dos recursos ambientais, energia e biodiversidade,
centrado no conceito de “arenas ambientais”; enquanto o segundo propõe a
análise de conceitos-problemas articulados em torno dos usos dos territórios
sociais: antropoceno, ecologia política, desenvolvimento, sobreposições de
formas de uso. Cada módulo é composto de seis aulas organizadas segundo um
título e uma bibliografia específica, seguidas de uma aula de balanço geral do
conteúdo, no qual os alunos devem trazer suas notas escritas de síntese e
problematização. O curso tem um professor responsável que acompanhará todas
as aulas, enquanto Cada módulo será ministrado por professores específicos. A
avaliação será realizada com base na frequência, no debate das notas de aula ao
final de cada módulo e em um trabalho final.

Plano de curso:

Aula Dia Prof. Título da aula Referências

1 01.08 Todos Introdução ao curso

2 08.08 Lúcia e
José

Introdução aos conflitos
sociais em arenas
ambientais

MIALL (2001); FERREIRA
et al (2017); FEITAL
(2016)

3 15.08 Lúcia e
José

Teorias de conflitos
sociais por recursos
naturais

KOK et al (2009);
SCHUERKENS (2009);
OECD, 2005

4 22.08 Lúcia e
José

Teorias de conflitos
sociais por recursos
naturais II

OSTROM (2007);
VARGAS (2007)



5 29.08 Lúcia e
José

Conflitos entre energia,
alimento e biodiversidade

CUNHA; NUNES (2008),
MARINHO (2006); KOH;
GHAZOUL, 2008;

6 05.09 Lúcia e
José

Transição energética,
sustentabilidade e mundo
rural

MANNING et al (2015);
KENNEDY (2017);
BORRAS et al (2010)

7 12.09 Lúcia e
José

Mudanças climáticas,
adaptação e risco

HSIANG ET AL (2013);
LUPTON (2006);
CARLSSON; STRIPPLE
(1998).

8 19.09 Lúcia e
José

Síntese e discussão do
módulo

Apresentação e discussão
das fichas de comentários
dos alunos

9 26.09 Bulamah Ecologia política LITTLE, 2006; ESCOBAR,
2005; LATOUR, 2004

10 03.10 Bulamah Pensando o Antropoceno CRUTZEN & STOERMER,
2015; CHAKRABARTY,
2013; DE LA CADENA,
2018

11 10.10 Bulamah Raça, gênero e meio-
ambiente

RODRIGUEZ, 1992;
WHYTE, 2018;
MCKITTRICK &WOODS,
2007; HAGE, 2017

12 17.10 Arruti e
Pompeia

As representações do
“agro”, a oposição aos
direitos territoriais da
populações tradicionais e
o pacto de economia
política do agronegócio.

ALMEIDA, 2010;
DELGADO, 2012,
POMPEIA, 2017 e
POMPEIA, 2018

13 24.10 Arruti Desenvolvimento:
invenção e derivações

ESCOBAR (2012)

14 31.10 Arruti Sobreposições territoriais FANY (org.), 2004;
ARRUTI (org.) 203

15 07.11 Arruti e
Bulamah

Síntese e discussão do
módulo
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